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Resumo   

 
A presente pesquisa trata sobre as relações de trabalho no romance O primo Basílio, 
de Eça de Queirós. Escrita na estética do Realismo, traça, a partir de detalhes da 
convivência entre pessoas no espaço familiar, um retrato da sociedade burguesa da 
época, em Portugal. O tratamento dado às funcionárias domésticas merece 
observação na narrativa no que concerne ao descaso de uma burguesia que faz 
questão de estabelecer limites entre classes. Em um tempo de atraso para o país, 
havia o desejo elitista de seguir os padrões do restante da Europa, mais avançada 
economicamente. Essa imitação de valores entendia que o trabalhador não merecia 
ser tratado com humanidade, visto que era considerado inferior. Por sua vez, a classe 
trabalhadora, por meio da personagem Juliana, dinamiza a narrativa, fazendo-se 
perceber como ser que pensa e sente. Suas ações radicais no decorrer da obra 
chamam atenção à trajetória de submissão e humilhação no campo laboral. Ao 
observar as condições históricas do trabalho, pode-se fazer analogia entre o serviço 
prestado por Juliana e o regime de servidão, datado da Idade Média. 
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